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deparamos com o desenlace da crise pelagiana após a morte do Bispo de Hipona,
num contexto diferente dos demais escritos e, historicamente, anterior a eles, ao
tratá-los portanto não se deveria falar de escritos atribuídos mas sim, “referidos”.

Luciano ROUANET BASTOS

SAN AGUSTÍN, Sermones nuevos (tr. y ed. J. Anoz), Madrid, Editorial
Revista Agustiniana (Manantial 6), 2001. 665 pp. 186 x 124 mm.

O presente volume recolhe, na tradução espanhola do ilustre investigador
agostiniano recoleto, o Padre Fr. José Anoz, os vinte e seis sermões de Santo Agostinho,
descobertos em Magúncia e editados, no início da década de 1990, pelo professor
François Dolbeau. Conforme anuncia na introdução, o tradutor teve como orientação
básica de seu trabalho duas convicções, a saber, em primeiro lugar, a de que a tradução
de Santo Agostinho não implica de por si num embelezamento do texto, cujo estilo,
às vezes insuportavelmente duro e rude, responde à perspectiva original de sua
composição, necessária portanto à correta assimilação do conteúdo e, em segundo
lugar, a de que Santo Agostinho não é um pensador superficial e por isso, a metodologia
da tradução se deve ater aos meandros da argumentação, sem tratar de aligeirar
a estrutura lógica do texto e, na medida do possível, respeitar inclusive a sua
musicalidade. A utilização de certos vocábulos espanhóis que na linguagem coloquial
caíram em desuso se justifica, assim como o emprego de neologismos criados pelo
próprio tradutor, pelo desejo de explicitar o papel que a vasta tradução de Agostinho
ao vulgar, desde os tempos mais remotos, no Ocidente desempenhou na formação
das línguas romances, entre elas o castelhano. Aos que poderiam objetar a dificuldade
de compreensão por parte das novas gerações, o tradutor recorda a índole científica
de seu trabalho. Traduzem-se igualmente do latim aqueles textos agostinianos
complementares que Dolbeau quis que figurassem, a modo de ajuda ao leitor, junto
aos sermões na sua editio princeps.

A temática dos sermões é variada: comentários bíblicos, sermões comemorativos
do aniversário de um mártir ou na celebração de um tempo litúrgico determinado,
pregações em situação de controvérsia doutrinal, de todas as maneiras, sempre ricos
em dados relativos à vida cotidiana e aos problemas sociais do incipiente século V,
nalguns dos quais se deixam ver até mesmo certas alusões arqueológicas. Em todos
se respira o zelo pastoral do Hiponense. O volume é coroado por um amplo e mui
ilustrativo conjunto de índices que nos permitem aproximar-nos do texto agostiniano
a partir de diferentes pontos de vista ou perspectivas. São especialmente significa-
tivos o índice de citações bíblicas, o de outras obras agostinianas paralelas
apresentadas na edição e o índice temático. Apresenta-se também em índice a relação
de autores modernos citados no aparato crítico. Possa valer esta tradução crítica em
língua espanhola, como valioso complemento à edição dos sermões realizada pela
BAC, para levar aos leitores hispânicos a riqueza derivada deste descobrimento
extraordinário e bastante recente de homilias agostinianas. Descobrimento que faz
de Agostinho o “único dentre os grandes autores das literaturas da Antigüidade,
cujo corpus textual continua a crescer” – de acordo com a feliz observação de Serge
Lancel.
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